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			Destinos cruzados

			Depois do inverno rigoroso e de uma primavera florescente, enfim Beltane chegara carregado de esperança. Em todos os anos, era a festividade mais aguardada pelo povo, um momento único quando o sol iluminava os campos e a sensação de alento preenchia os corações endurecidos e gélidos pelo frio austero que se aqueceriam no calor do verão. 

			Todos a conheciam por ser a festa da fertilidade, marcada pelo ritual da noite de núpcias, onde o gamo rei e o cervo branco entregavam-se à Grande Deusa. Duas fogueiras eram acesas, para que, ao passar por entre elas, as energias negativas queimassem e as pessoas vivessem as curas de várias doenças, pelo poder da Grande Mãe. O fogo também representava o calor da paixão e a crescente fecundidade da Terra. 

			Enquanto aguardavam o grande dia, os amigos reuniam-se para preparar as iguarias que comporiam as diversas mesas espalhadas pela clareira. Regadas a barris de medd, uma espécie de bebida de cor amarelo ouro bem encorpada, preparada pelos aldeões de cada povoado. Especialmente em Feni, uma das aldeias de Brychan que, naquele ano, contaria com a presença da família real. Os fenianos capricharam na cerveja. 

			Como sempre, Beltane seria bem-aventurado e aquele dia possuía algo diferente no ar, quase mágico. As pessoas ficavam mais sensíveis, e o amor infinito da Deusa desceria do firmamento rasgando o véu da escuridão da noite entre o divino e o terreno, para unir dois corações predestinados. A Grande Deusa agraciava a todos com seus dons, desde os mais simples até a ciência oculta da Velha Tradição, anunciados apenas aos escolhidos que tinham o poder de revelar mistérios. Outros distribuíam seus sentimentos supremos falando direto ao coração das pessoas e a essa linda forma de amor chamava-se Mãe. Há aqueles que curavam apenas com o uso da imposição de mãos ou pelo conhecimento das ervas curativas e ainda, os que falavam com animais e plantas. Assim todos, em maior ou menor grau, serviam à Ela e ajudavam de maneira solidária uns aos outros.

			O objetivo? Preservar a ascendência divina, a Velha Fé. As tradições religiosas poderiam ser profanadas pelos invasores, conquistadores de terras, que devastariam o mundo intocado pelo homem fazendo com que a fé na religião antiga corresse o risco de ser apagada ao impingirem a crença deles aos corações dos povos conquistados. Para preservar a Velha Tradição, a linhagem real uniria-se com a divina, um encontro de almas e em comum a fé na Grande Deusa. De um lado, o sangue real e o senso de justiça, para defender a vontade do povo, do outro o fluído vital divino com os dons que lhe foram concedidos com a finalidade de intuir os devotos.

			Alguns talentos encontravam-se além da compreensão e entendimento humano de muitos, e só se sentia os mistérios com a capacidade psíquica e intuitiva, a magia e o amor. A sacerdotisa possuía todos os dons, a ela fora revelado todos os segredos, o primeiro deles: prever o futuro por meio das visões. Dom que nenhum mortal gostaria de possuir, ter o conhecimento prévio de fatos que acontecerão e não poder mudar a ordem natural das coisas, era algo cruel demais para qualquer um.

			As atenções voltaram-se para as palmas que acompanhavam a alegre música, o ápice da festa era, sem dúvida, a dança do mastro de Beltane, onde as pessoas se divertiam ao rodar e trançar as tiras coloridas. A sacerdotisa fora encorajada pelas amigas a participar e seu par, o príncipe, também, para que juntos pudessem traçar e selar aquele destino. Felizes eles giravam com os outros cruzando as fitas para colorir o tronco. No entanto, enquanto dançavam ao redor do mastro, ele começou a se romper, a música encobria o barulho da madeira sendo partida ao meio. Nesse momento, o destino dos dois corações predestinados estava sendo alterado como se uma chave destravasse e o tecido do cosmos fosse sendo rasgado marcando o universo para sempre. No meio da dança das fitas enquanto os dançarinos ainda rodavam em torno do mastro e cruzavam as cores para colori-lo, ele se rompeu totalmente numa demonstração de força entre o bem e o mal. Essa ruptura do sagrado tornou o futuro dos escolhidos incerto, abrindo a fenda para que o mal entrasse e se fortalecesse na dúvida que corroía o coração da prometida. Desafiar a Grande Deusa pela desobediência de seus desígnios consistia em pagar um preço alto demais que nenhum ser em sã consciência desejaria.

			A sacerdotisa possuía um longo caminho, sua jornada estava apenas começando e como detentora da visão premonitória, ela entrou em transe, observando passivamente a cena que se desenrolava a sua frente. Era uma típica tarde de verão, os enamorados encontravam-se no círculo de pedra entregues a energia mágica que emanava do lugar. Entretanto, toda felicidade no mundo material é efêmera e a deles não seria diferente, seu principal inimigo, o Senhor Maligno do Tempo apareceu para estragar aquela alegria que ambos sentiam. O bruxo era a serpente que espreitava sua presa e conservava um conceito equivocado de amor, confundia-no com subserviência. Ele almejava a sacerdotisa como sua serva, contudo ela não se encontrava disposta a servir o mal. Uma guerreira de luz treinada para atender a Deusa com todos os sentidos e poderes infinitos, cujos dons foram-lhe presenteados por Ela, no entanto não possuía meios de sair ilesa de um embate com o maquiavélico Aeron. Enquanto o príncipe, um guerreiro das armas do mundo físico, não haveria chance contra aquele que personificava o mal e sem delongas, o Senhor do Tempo clamou pelas forças ocultas do Universo, ordenou-lhes que aprisionassem a alma dos amantes na eternidade das trevas. Sem redenção. Sem clemência, apenas o choro e o ranger de dentes ante a última chama da vida. Da condenação maldita, ninguém escaparia. Ao príncipe à morte, à profetisa a eternidade como serva nas trevas. Eis o destino cruel que os aguardava finalizado pela conjuração onde um raio luminoso saiu das mãos da serpente e incidiu sobre o príncipe guerreiro, denotando em sua face, a dor lancinante que lhe transpassava o corpo. O amado tombou, a sacerdotisa implorou para que resistisse à morte, ela podia senti-la rastejando do submundo, fria e silenciosa para abraçá-lo. Em resposta, ela convocou as forças da natureza que reagiram àquela manifestação de magia nefasta, uma tempestade levantou-se no céu, os trovões roncaram ressoando e reverberando até os confins da Terra, a chuva intensa desabou sob as cabeças lavando a alma angustiada pela dor da perda. O amado agonizava no colo da sacerdotisa em lágrimas, um filete de sangue escorreu pelo canto da boca dele, enquanto ela lhe sussurrava palavras de alento. Ela chegou calma e lenta, atingindo o príncipe que entregou sua alma à morte. Gritos de desespero ecoaram por todo o vale sobrepujando o vendaval. A chuva misturava-se ao pranto que lhe escorriam pela face, lágrimas amargas da expiação do martírio — a rejeição do seu amor em devotamento à Velha Tradição contrariando os desígnios celestes — a recusa da sacerdotisa em seguir o seu destino enfraqueceu o véu, rompendo-o. Então, ela entendeu seu erro e jurou diante do corpo inerte do seu amado, o combate incessante às maldições. Sua vocação sacerdotal não permitiria uma condenação eterna ao Senhor do Tempo, embora com seus poderes, ela poderia alterar a ordem natural das coisas por se tratar apenas de uma premonição. 

			Dizem que o amor é mágico, talvez ele a salve de seu futuro incauto.
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			Na atmosfera modorrenta, as horas se arrastavam no tempo, como se os ponteiros da vida não se movessem. Eu me sentia um relógio sem movimento com uma infinita sensação de prostração. 

			O suor escorria pelo meu corpo, graças ao calor estafante daquele cubículo chamado sala de cartório. A missão impossível do dia parecia ser a de segurar a bolsa, pastas e papéis do escritório com a pilha de processos em cima do balcão, embora estivesse acostumada com o serviço, a cada dia um desafio novo se apresentava. Naquela ocasião, fiquei espremida contra o balcão e a parede, mais um pouco estaria nas pontas dos pés para dar espaço a outros invasores. Sorri, observando o meu derredor, a quantidade de advogados e estagiários por metro quadrado havia extrapolado o limite do aceitável. E pior, todos queriam ser atendidos ao mesmo tempo e, para auxiliar, meu celular tocou nesse complicado momento. A cena foi digna de Oscar, equilibrar tudo e ainda buscar o telefone dentro da bolsa. 

			“Não havia hora mais imprópria para se tocar o telefone?” funguei exasperada. Pensando melhor, havia sim, quando seus amigos resolviam te ligar para desabafar, no meio de uma transa com seu paquera. 

			— Idris, você conseguiu os convites? 

			— Credo, interesseira — Nanda riu da minha insinuação. — Sim, estão comigo. Você já falou com a galera sobre como vamos à festa? 

			Fernanda me informou que iríamos com a Luciana e combinaram de sair às vinte e duas horas. 

			— Poxa, é muito cedo... — reclamei.

			— Não tem opção, é isso ou ir a pé. Você conhece a Lu.

			Luciana, uma amiga muito querida, era prudente demais, preocupada demais, cautelosa demais e essa apreensão com o carro, de onde ela o estacionaria, deixava-a louca. Só rindo mesmo da situação. No entanto, não ser consultada para dar opinião sobre o horário fez com que eu me sentisse um peixe fora d’água. Três alternativas se desenharam à frente: ir de carro, ainda que cedo; ir a pé, o que não rolava ou ficar em casa sem balada, o que era uma tentação. Apesar da minha falta de ânimo, concordei com a primeira delas, melhor garantir a vaga no carro.

			Todos os amigos encontravam-se alvoroçados com a festa que a turma do segundo ano de medicina promoveria. Seria na casa de um dos estudantes, num condomínio fechado. O ano letivo não havia iniciado, mas a farra começaria no mais alto nível. Somente eu não estava animada para ir, tinha verdadeira aversão a locais com aglomeração, no entanto a possibilidade de rever os colegas trouxe uma nostalgia quase empolgante como uma leve comichão, embora ainda não houvesse parado para pensar no assunto. Ir ou não ir, um dilema shakespeariano. 

			Estremeci quando um ar frio percorreu minha espinha, a intuição me dizia algo que ignorei. O que poderia acontecer de tão ruim, além de rever os amigos? Nada. Se eu cogitasse a ideia de não ir, Luciana, Lipe e a própria Nanda me levariam arrastada pelos cabelos como mulheres das cavernas. Não havia motivos para preocupações, o que resultaria de uma balada? Uma boa ressaca no dia seguinte.

			Meu olhar perdeu-se na parede branca com processos empilhados quase até ao teto, forcei-me a retornar à árdua tarefa de equilibrar meus pertences e pastas abertas, das quais havia me esquecido por completo, já que o espaço tornava-se cada vez menor e a ausência de oxigênio me sufocava. Inspirei na tentativa do ar chegar aos pulmões e nem me dei conta de que estava acontecendo outra vez. De repente, meus olhos começaram a ver cores nas pessoas, elas saltavam de cada um como se explodissem em raios para no momento seguinte, as contornarem formando um círculo luminoso ao redor delas. Esses halos tornavam-nas translúcidas para, então, entremearem-se com a cor de quem estivesse mais próximo. Essa dança luminosa coloria o ambiente, contudo deixava-o pesado com as energias negativas que as pessoas liberavam em seus pensamentos.

			Em outras vezes, penetravam em meus olhos como se eu absorvesse todas aquelas cores, para logo depois liberá-las de volta ao ambiente, mais vivas e vibrantes do que quando entraram em mim. Aquilo ia além da minha compreensão humana, não conseguia entender o processo daquele fenômeno. 

			O silêncio apático assimilado com a negatividade do ambiente me sufocava ainda mais. Eu nada podia fazer para afastar aquilo, apertei os olhos na tentativa de não ver as pessoas brilhantes, esperando que o ciclo acabasse logo.

			De tempos em tempos aquelas visões se manifestavam, desde que eu era pequena ainda não havia me acostumado com aquilo. Surgiam rápidas e passageiras, mas percebi que a cada dia se intensificavam e não possuir controle sobre elas me preocupava. Eu nunca soube como e quando se manifestariam, não havia uma regra, o que tornara o ciclo uma caixinha de surpresas, talvez se igualasse a caixa de Pandora se multiplicada pelo triplo. 

			Abaixei a cabeça procurando concentrar os pensamentos nos meus afazeres. Uma tentativa inútil, porque as cores continuavam a sair das pessoas, a jorrarem em raios para depois se mesclarem numa dança disforme diante de mim. Pisquei inúmeras vezes, no vão esforço de afugentá-las, mas não adiantava, na verdade não sabia como parar aquilo e mergulhei desolada, mais uma vez, naquela voragem colorida até a vertigem. Se mantivesse os olhos fixos na escuridão, talvez houvesse uma chance, ainda que remota, de fazer aquilo tudo parar? Uma ideia tosca, mas ainda assim, uma solução.

			Não era fácil conter o fluxo, as tentativas não resultaram êxito e eu não sabia como resolver essa loucura. De repente, quando menos esperava tudo voltou ao normal, contudo, fiquei com medo de olhar as pessoas e aquele transe colorido retornar, mas percebi que podia vê-las.

			Depois de todo aquele desgaste, encontrava-me cansada demais para continuar o trabalho. Então, decidi sair daquele cubículo abafado e desviando das pessoas sentei no banco próximo à porta. Descansaria um pouco para recuperar a energia, precisava ao menos voltar para casa. Apoiei os cotovelos nos joelhos e com as mãos segurei minha cabeça de modo que meu cabelo caiu para frente, tampando meu rosto. Não queria ninguém me olhando, eu estava ofegante e extenuada pelo esforço de conter aquele fluxo colorido. Controlar as visões exigia tanto e me absorvia por completo. Como se não bastasse o trabalho estressante de enfrentar um balcão de fórum agora isso, no meio do expediente? Mas que droga, o inconformismo me dominou. 

			Além de visões coloridas e de pessoas que não conhecia ou mortas, eu ouvia vozes estranhas, sem ninguém por perto. Que clamavam por socorro ou ainda chamavam o meu nome. Não tinha a menor ideia de como controlar ou até me livrar daquilo, só sabia que aumentava a cada dia. Perguntava-me o por quê? Estaria ficando louca? Não possuía as chaves para abrir todas as portas e encontrar uma solução, aquilo me angustiava. A ausência de uma resposta ao problema transformava minha vida em uma calamidade.

			Ergui a cabeça, entretanto mantive os olhos abaixados quando notei que havia me tornado alvo de olhares. Procurei permanecer o mais natural possível, apesar da aparência tresloucada com os cabelos emaranhados. Abaixei as mãos entremeio as pernas, mantendo-as unidas pelas pontas dos dedos formando um vão entre elas. Permaneci ali, não ousei levantar os olhos do ponto fixo com medo da voragem de cores reiniciar o ciclo. Contudo, tive um choque quando notei alguns pontos brilhantes e percebi que minhas mãos também expeliam fios luminosos, de uma para outra, na cor rosa suave à prateada. Quanto maior à distância, eles se tornavam menos visíveis e quando as mãos se aproximavam, os fios ficavam mais brilhantes e nítidos. Deslumbrava-me a cada nova descoberta sobre minha pessoa, então, fechei-as para que ninguém notasse as cores que elas expeliam e a conexão se desfez.

			Será que alguém mais podia ver esses feixes cintilantes? A dúvida perpassou, inspirei tentando me recompor para sair dali o mais rápido possível. Aquele era apenas um mal dia, eu não devia ter levantado da minha confortável cama. Deveria me revoltar com aqueles fenômenos até então inexplicáveis? Não faltavam motivos — a começar pelo mistério em torno da minha vida. Não me revoltaria, pelo menos, não naquela sexta-feira. 

			— Idris Souto.

			Idris? Idris Souto? Aquele era o meu nome mesmo? Era e porque eu não atendo? Por um instante não me reconheci. Talvez não fosse eu mesma! Obriguei-me a sair daquele transe infernal, levantei e forcei minha passagem por entre as pessoas e na segunda vez que o atendente com cara de bebê chamava, cheguei ao balcão.

			— Oi...

			— Os autos. Assine aqui, por favor! 

			Peguei o processo, minha identificação, a carteira de estágio da OAB, virei para pegar minhas coisas que ficaram largadas no chão, alinhei eretamente a coluna e então aconteceu novamente. Meus ouvidos começaram a tinir e aquela voz masculina pedindo socorro bradava outra vez. Olhei para os lados com medo de alguém perceber, que tolice, como poderiam ouvir, se a voz gritava dentro da minha cabeça? Já no elevador tapei os ouvidos, esperando que o som da voz desaparecesse. No entanto, não sumiu, continuava ali martelando como uma britadeira qualquer num prédio em construção.

			Ignorei a mensagem, não podia ajudar a quem quer que fosse, aliás, não possuía condições, como socorrer alguém quando eu mesma precisava de amparo? Não havia a quem recorrer. A minha vida toda fui uma pessoa introspectiva e sempre guardei as mágoas e dores na gaveta da desilusão e porque seria diferente agora? Essas “loucuras” eram os sentimentos de tristeza e angústia que sempre me acompanharam, exaltando no peito uma dor incurável que me corroía e levaria à ruína, no entanto, a voz continuava a martelar incessantemente o seu pedido de socorro.

			Enquanto caminhava a passos incertos em direção à saída do fórum, fiquei pensando em como era estranho ouvir meu nome outra vez e interroguei-me: quem é Idris? Seria eu mesma? Havia um fio de esperança que a voz me respondesse, por mais absurdo que poderia parecer.

			Só havia uma resposta. 

			“Estou enlouquecendo!”
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			Foi um alívio não voltar ao escritório depois do fórum. Embora uma caminhada dali até em casa ajudasse a economizar o vale-transporte do dia, o esgotamento físico e mental que tomava o corpo não me deixariam chegar. Alcancei o ponto de parada mais rápido que pude e peguei o ônibus que passaria próximo de casa. Apesar de solitário, não via a hora de estar no aconchego do meu doce lar, lá me sentia segura como se aquelas paredes fossem uma fortaleza que me protegiam do mundo cruel aqui de fora.

			Desci na Avenida mais próxima e, sem pressa, caminhei ao apê. Havia só um problema: encontrar as chaves dentro da bolsa — isso sempre foi uma grande diversão. Assim que consegui abrir a porta fui direto me jogar na cama em posição fetal. Toda vez que aquele sentimento de tristeza se apoderava do meu coração, uma vontade insana de ter um colo me dominava. A ausência de uma mãe, de sentir suas mãos carinhosas afagarem meus cabelos, a voz mansa e meiga dizendo aos meus ouvidos que aquilo passaria, chegava a doer no peito. Agradeci àquela mulher o amor que me dedicou enquanto pode, pois não havia a obrigação de amar uma estranha em seu ninho. Essa vontade ficaria apenas na lembrança e no coração cheio de saudades. Viver sozinha possuía seus prós e contras, e esse inconveniente de querer carinho materno era um deles.

			Eu morava em uma quitinete, um minúsculo quarto-sala, cozinha-lavanderia e banheiro. Fora o único imóvel disponível no centro velho da cidade, próximo a tudo, e me servia muito bem. Uma caminhada de quatro minutos à faculdade tinha a vantagem de não se gastar com transporte, ajudava a economizar para saldar as dívidas que meu último namorado, Alan Moresten, havia realizado em meu nome. Ele usou meus cartões de crédito e falsificou minha assinatura contraindo débitos homéricos, comprou carro, roupas e realizou empréstimos bancários. Na época, encontrava-me cega e não percebi a real intenção do cafajeste. Quando surgiu a primeira conta e descobri o causador do meu infortúnio, terminei o namoro e desde então tinha dificuldade em aceitar minha idiotice, logo eu que me julgava tão esperta. Provei que era uma completa imbecil por ter sido enganada por um estelionatário. Também quem poderia me culpar!? Alan era um boa pinta, dedicava-se as suas namoradas que jamais desconfiariam de suas atitudes. Difícil seria esquecer as lembranças das juras de amor eterno que ele recitava. Como não percebi sua cretinice e falsidade? Martirizei-me e uma raiva cresceu onde as feridas permaneceram abertas e ainda sangravam.

			Amaldiçoei o dia em que o conheci. Olhei pela janela, a noite caía com seu manto escurecido. Meu ânimo para ir a balada havia evaporado, se é que em algum momento do dia ele existiu. Aliás, não tinha entusiasmo para sair, meus amigos levavam-me arrastada noite afora. No entanto, não podia decepcioná-los já que estavam animadíssimos e contavam com minha presença, então esforcei-me para tomar uma ducha, mas a balança pendia mais para o lado da vontade de ficar na cama.

			A água morna revigorou meu corpo e aos poucos restabeleceu de leve minha coragem, me permiti ficar embaixo daquele jato delicioso no fluxo das recordações. Ainda estava pagando pelas dívidas que o cafajeste do Alan havia me deixado. Agora, eu era uma estudante de direito endividada até o pescoço e não possuía maneiras, ops, dinheiro para pagar. Cartas e mais cartas de cobrança bancária chegavam e houve um tempo que me descabelava ao ver o valor aviltante. Surtava todas as vezes! Até o momento que parei de abri-las e elas pararam de me chocar. Da última vez que tive coragem para ler uma delas, o montante da cobrança girava em torno de quase setenta mil reais. Uma fortuna para uma estudante e estagiária que mal ganhava para o aluguel e era bolsista na faculdade.

			Não, não podia contar ao meu pai e irmãos. Com certeza haveria mais um óbito na família porque eles me matariam se soubessem. Entretanto, fiz tudo o que estava ao meu alcance, fui à polícia e prestei queixa. Precisava fazer algo para limpar o meu nome, porém a morosidade da justiça me deixou descrente desde o início da batalha, inclusive da faculdade de direito que eu cursava. Meneei a cabeça, a conta de energia seria outra fortuna se não desligasse o chuveiro. Proibi-me de pensar em tristezas, naquela noite não seria apropriado ruminar nas desgraças que a vida proporcionava. A ordem era entreter-me senão surtaria e a depressão seria inevitável. 

			Queria me divertir, mas não conseguia ser feliz há muito tempo. Havia perdido a conexão com o mundo exterior. Talvez por ter desacreditado no amor em si, poderia até satisfazer minhas vontades mais prementes e não me apaixonaria mais na vida, uma grande mentira. Enrolei a toalha no corpo e rumei para o armário. Deveria usar os homens assim como eles usavam as mulheres, de fato nunca concordei com aquela sociedade hipócrita e machista.

			Concentrei-me no traje para a festa do curso de medicina que deveria ser formal, então escolhi meu tubinho preto básico com um decote nas costas, não tão profundo, apenas o suficiente para ver a metade dela. O comprimento era bom, um palmo acima dos joelhos, marcava a cintura sem sensualizar demais e para completar o visual uma carteira de paetê. 

			Os cabelos sempre me deixavam maluca, o máximo que conseguia fazer era prender as longas madeixas em um coque solto alongando o pescoço que cobri com uma gargantilha para dar um toque de requinte. E às cinco para às dez da noite me encontrava pronta e a espera dos amigos. Peguei o celular e abri o facebook, vi as atualizações e, apesar de não corresponder com a realidade, escrevi no meu status: “uhull, festa da medicina, com eles #osamigos #partiu”. Talvez demonstrar uma falsa alegria ajudaria a noite a ficar melhor, o que eu duvidava! 

			A garganta ficou seca pela bipolaridade da minha ansiedade, então fui até a cozinha para pegar um copo de água gelada e a frustração me visitou. Eu havia esquecido de encher as garrafas vazias e retorná-las na geladeira e o jeito foi beber quente mesmo, a boca salivava por sentir o gelo descendo pela garganta e seria difícil aplacar a sede. Quando peguei o copo com o líquido cristalino na mão como numa tela de slowmotion vi a água ir condensando-se devagar a ponto de formar gelo na borda. Fiquei tão espantada com aquela manifestação que larguei o recipiente sob a pia e sai para aguardar meus amigos lá embaixo. A sede iria esperar.
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			Não esqueci a máscara que usaria, pois, o palco da vida me aguardava mais uma vez. A festa acontecia no condômino em Alphaville, numa luxuosa mansão de um estudante de medicina que conheci pelas poucas baladas que frequentei. Ele aproveitou a ausência dos pais, em viagem de férias pela Europa, para reunir uma galera de estudantes ávidos por eventos daquele tipo. 

			Ficamos fascinados com o luxo daquele lugar. Prestávamos atenção em todos os detalhes. Afinal, não era sempre que se frequentava um ambiente requintado, pelo menos não uma pobretona endividada como eu. Sorri. Não pude evitar o pensamento, mas o abandonei com a parada obrigatória para foto, assim que adentramos o hall de colunas altas e porta de madeira entalhada com arabescos. Não deixaríamos passar a oportunidade de mostrar e provocar inveja nas amigas, essa ia direto para o face #gentechicéoutracoisa. 

			Alguns colegas da minha faculdade estavam reunidos no lado direito do salão, os convites se espalharam como rastilho de pólvora e até parecia festa do direito com a turma toda presente. Cutuquei Nanda para que ela também pudesse vê-los, acenei e fomos até lá. No caminho encontrei Luma, uma garota do quarto ano, chata e metida a besta. Amigos em comum sopraram no meu ouvido que quando ela me via na faculdade falava mal de mim gratuitamente, porque nunca fiz nada que merecesse tanta honra. A melhor forma de reagir era o desprezo, fingi que não a vi e voltei-me para André que estalou um beijo nas minhas bochechas e abracei Isabella, os colegas de sala da Luma, ao contrário dela, eram muito legais.

			— Oi e as férias? Foram boas? — Já havia conversado várias vezes com Isabella, sempre muito simpática.

			Batemos um papo animado, mas Lipe e Luciana nos chamaram para beber e eu precisava de algo forte. Então, nos despedimos deles e saímos à procura do bar. Depois de atravessar a casa toda e isso demorou a beça, o encontramos no alpendre, rodeado por altas colunas decoradas por folhagens verdes e gérberas, minha flor preferida. Até parecia que os organizadores sabiam dos meus gostos pessoais. Sorri diante dessa tolice, eles não sabiam, no entanto era agradável pensar que sim.

			Reparei mais ao fundo, a água da piscina refletia as diversas luzes produzidas pelo outro ambiente. O clima festivo cheirava a bebidas, drogas e sexo e quando percebi o odor olhei para os amigos que conversavam animados. Será que eles também sentiam aqueles cheiros? Conclui que não e então guardei como uma anotação.

			— Isso aqui está melhor do que eu esperava — Nanda comentou revirando os olhos. — É um paraíso!

			Caímos na gargalhada, enquanto Lipe me passava um copo com uísque. 

			— Você não devia beber hoje — sussurrou uma voz feminina no meu ouvido e parou na mente como a badalada de um sino.

			Olhei para o lado direito, de onde supostamente ouvi o murmúrio, mas não havia ninguém, então olhei para o lado contrário e também não havia ninguém. Estranho? Nem tanto, eu devia estar acostumada com essas esquisitices na minha vida. De qualquer forma, ignorei o pedido e sorvi o líquido que desceu quente e queimando pela garganta. Ainda apurei o ouvido para ver se captava mais algum sussurro, havia apenas músicas, risadas e conversas. Tudo normal, achei que ouvi demais, vivia ouvindo coisas, aquilo não era novidade para mim.

			— Vocês repararam quantos rapazes bonitos temos aqui hoje? — Lipe comentou afetado pela beleza masculina de um deles, que passou por mim pedindo licença.

			Ri de seus gestos como se abanasse um súbito calor no rosto com as mãos. 

			— Os meninos estão de tirar o fôlego — completou Nanda. — Principalmente aquele ali — indicou com a cabeça o rapaz que passara por mim.

			— Esperem, vou analisá-lo para passar o raio-x dele — murmurei ouvindo gargalhadas dos amigos.

			— Como se você tivesse olho clínico para detectar canalhas — alfinetou Luciana.

			— Não me absorvam! — Fiz uma careta enquanto pegava o celular na bolsa.

			Não deveria ficar impressionada com a beleza masculina, dava muito trabalho cuidar de homem bonito e eu não combinava com chifres do tipo Malévola, minha cabeça agradecia. Levantei o aparelho à altura do meu rosto para disfarçar e analisar aquele homem, liguei a câmera para dar zoom e desliguei o flash, uma tática discreta entre as meninas. As feições aristocratas lhe caiam bem, pareciam as de um lorde inglês. Sorri, como se, de fato, conhecesse um. Continuei a minha análise: os gestos eram refinados, indicativo de uma educação esmerada. Sua pele clara contrastava com os cabelos castanho-claros, ligeiramente desalinhados. Não podia precisar a cor dos olhos, mas eram claros e penetrantes. Penetrantes até demais, quando nos encaramos por meio da câmera um arrepio enregelante subiu pela minha coluna até a nuca, eriçando os pelos do corpo. 

			— É bonito sim, mas não é lindo — debochei e disfarcei para que não percebessem o meu nervosismo, sem motivo. Não conseguiria uma explicação plausível para ele. Olhei de soslaio para o rapaz, para ter certeza de que não havia sido só impressão. Ele não parava de me olhar e aquela sensação congelante não me abandonou nem um instante.

			— Parece que o bonitão gostou de você — Nanda falou e notei uma pontinha de decepção em sua voz. — Não para de te olhar.

			Desconversei e saí de perto. Sorvi mais um gole da bebida para espantar o súbito frio que se apoderou dos meus ossos. Os amigos alvoroçavam-se com a possibilidade de eu ficar com alguém, fazia algum tempo que o safado do Alan sumira e, desde então, me recolhi, não me envolvi com mais ninguém. Para dizer a verdade, a abstinência sexual era apavorante e não sei como aguentei por tanto tempo. Algo me barrava toda vez que olhava para algum garoto, o medo de sofrer outra vez estragava tudo. 

			— Pessoas do meu coração — eles se voltaram para mim e menti torcendo para que as meninas recusassem —, preciso ir ao banheiro, alguém se habilita? — Queria sair dali o mais rápido possível.

			— Aqui está muito mais interessante que o banheiro, Idris — suspirei de alívio ao acompanhar o olhar de Nanda e Luciana ao lado oposto e percebi que o clima estava esquentando. 

			— Não saio daqui sozinha — comentou Luciana decidida a exorcizar Jorge, seu último namorado. 

			Sumi entre os convidados. Percebi que o banheiro ficava no piso superior, lá seria o único lugar que não veria o estranho e enquanto caminhava, tinha consciência de que raramente passava despercebida pelas pessoas. Com meus um metro e setenta e longos cabelos castanho-avermelhados encaracolados, marcava presença em qualquer lugar. Então seria natural que aquele obscuro rapaz me olhasse, afinal eu lembrava uma guerreira celta e gostava de pensar que no passado — em outra existência — havia sido uma. Apesar da altura, me movia com agilidade e destreza, uma sobriedade indecifrável. Diziam que meus olhos negros refletiam uma tristeza incomodante — para o resumo da ópera eu me achava bonita, apenas o suficiente para uma garota-padrão.

			Encontrei um lavabo desocupado e me tranquei nele. Queria entender porque me escondia daquele cara esquisito, a resposta me pareceu óbvia demais, justamente porque era “estranho”. Não podia ser só por isso, já havia enfrentado tipos bem piores e aquele arrepio congelante, seria tesão? Não fazia nenhum sentido. Bom, entender ou me compreender seria uma tarefa muito difícil, até para mim, devido a frequência de episódios desagradáveis que vinham acontecendo. Suspirei desolada.

			Uma leve batida na porta me fez submergir de devaneios tolos, era hora de sair da toca.

			Quando desci, aproveitei para observar um pouco mais a decoração, gostava de ver as tendências, conclui que qualquer vaso ali valia uma fortuna. Tocava a música de uma das minhas bandas preferidas — Keane — we cling to love like a skidding car clings to a corner... Aquele refrão demonstrava bem os sentimentos que me dominava nos últimos tempos — nos apegamos ao amor, da mesma forma que um carro sem controle se agarra a uma curva. Embora eu parecesse mais com o carro desgovernado do que o apego ao amor. Aquilo me consumia, andava na contramão da vida e tentava me agarrar a um derradeiro momento para salvar o que restasse de mim mesma.

			Assustei ao me deparar outra vez com o rapaz que vi no bar, encostado na parede no pé da escada, me encarava, e eu, constrangida, saí o mais rápido que pude a procura dos meus amigos. Quando o olhar dele cruzava com o meu era como se o gelo penetrasse e cortasse minha carne. Aquilo me aterrorizava e então decidi ir para longe dele.

			Desviar das pessoas não era uma tarefa que gostava de realizar, odiava festas muito lotadas. Peguei meu celular e mandei um whats para Nanda, Luciana e Lipe. Alguns minutos depois, Lipe me respondeu, encontrei-o no bar no exato ponto que havíamos nos separados.

			— Cadê as meninas?

			— Advinha, já arranjaram sarnentos para se coçarem — rimos de seu comentário, invejoso.

			— Ah, sem essa, querido. Você bem que queria um cachorro para coçar suas pulgas e percevejos. 

			Lipe gargalhou e em resposta fez uma careta afirmativa. Embora uma nuvem de tristeza perpassasse seu semblante. Ele não precisava dizer o motivo e tal como eu, sofria por amor. Havia terminado com seu namorado e não se viram desde então e Lipe sofria pela ausência da pessoa amada. No meu caso, sofri de decepção, por acreditar em quem não devia. 

			— Não há um bofe decente nessa festa hoje! — Seu comentário era mais pra si próprio, o que dispensava qualquer resposta da minha parte.

			Peguei outra dose de uísque e sai daquela muvuca, enquanto caminhava em direção a Lipe, notei uma coruja branca com suas asas abertas sobrevoando por sobre nossas cabeças e na piscina, numa independência de causar inveja. Sua imponência queria me dizer algo, então uma intrusa lembrança se formou na minha mente. Encontrava-me sentada com um vestido todo branco, ao pé de um carvalho. Resguardada por sua sombra enquanto próximo a mim havia um rapaz alto, de porte atlético com um dos braços erguido e protegido por uma luva, aguardava um falcão que sobrevoava o descampado antes de pousar no membro que o esperava. Logo o pássaro alçou voou novamente, no exato momento em que me levantei o homem me abraçou e depositou um beijo na minha fronte. O gesto foi tão carregado de amor que chegou a arrepiar a pele. Assim como num flash, a lembrança se foi deixando um buraco de saudade no peito que eu não entendi o por que e, por um bom tempo, os pelos do corpo continuaram eriçados. Quem era aquele homem que invadiu minha vida em sonhos e visões? Um leve tremor sacudiu meu corpo.

			Contudo, não demorou muito para meus ouvidos captarem um som cadenciado que me seduziu. Um ritmo que pulsava incessante no meu peito, o batuque atraía-me de tal forma que entrei em transe e andei em direção àquele compasso, um tambor.

			— Idris, por aqui, vem. O que foi? — Olhei de relance para Lipe que franzia o cenho e arqueava as sobrancelhas sem saber o que eu fazia.

			Sem me importar com nada, apenas com a mente repleta por aquela batida ritmada hipnótica, segui em frente.

			— Vamos, Idris. Não há nada aqui. — Sua voz levemente irritada não me abalou.

			A poucos centímetros de cada pessoa, as cores brilhavam, saltavam e dançavam na minha frente. Somente eu podia ver aquilo? O ciclo ia recomeçar e tentei controlar minha visão. Pisquei várias vezes na tentativa de fazer a cena voltar ao normal, mas não adiantava. Não conseguia, e as tonalidades iam penetrando cada vez mais fundo em meu ser. Olhei entorno e tudo era uma voragem de cores dançantes. Enquanto a mente continuava hipnotizada pelo batuque que o tambor produzia.

			Esperei que se mesclassem e joguei os braços para trás quando senti que entraram em meu peito. O impacto foi violento, a ponto de tirar levemente meus pés do chão. Fiquei ali, entregue àquela intensa energia que me dominava. Quando saíram de mim, sentia-me trêmula, ergui meus olhos e notei que as cores ficaram suspensas sob a cabeça das pessoas. 

			As batidas ritmadas do tambor não cessavam e aquele torvelinho colorido movimentou-se de modo tão intenso quanto suave por mais contraditório que pudesse parecer. Deslizou até o meio da piscina, contornando a figura de um homem alto que pairava no ar sem tocar a água. Com os braços estendidos me chamou ao seu encontro. Pedia, implorava, para que eu o abraçasse. 

			Hipnotizada. Dei alguns passos em direção a ele, mas o calor da mão de Lipe segurando meu braço impediu-me de ir até lá. Talvez prevendo meu intento.

			— É ele, Lipe. Olha! — confusa apontei para piscina.

			— Idris, não tem nada lá. — Retornou o olhar para mim, preocupado. — Quem é que você vê?

			— É ele, o cara que sempre aparece nos meus sonhos, Lipe. — Meus olhos vidrados não piscavam.

			Mas ele não via. Ele não podia ver o mesmo que eu. Não via como tudo parava, não percebia como a atmosfera mudava, ficando mais reluzente e nebulosa, como se olhássemos pelo vidro. Como se olhássemos através de um vidro iridescente. 

			Não via o jeito como as cores dançavam a nossa frente.

			O som cadenciado do tambor se mesclava aos sons de gritos e vozes que só eu podia ouvir. Então fiz a única coisa que me restava.

			Fugi.

			Penetrei na multidão, empurrando quem estavam a minha frente. Berrava, vagamente consciente dos meus amigos correndo atrás de mim, na tentativa de me agarrar.

			Quando ganhei a rua, o ar quente da noite veio ao meu encontro e acordei do transe e tudo voltou ao normal. Fiquei parada, me perguntando como explicar a eles meu súbito ataque de loucura. 

			Olhei de relance por sobre os ombros e vi o mesmo homem de todas as lembranças, sonhos e visões, no meio da piscina, gritando para que eu o salvasse. Senti meu coração dilacerado, queria correr até ele, mas uma voz conhecida se ergueu no meio da barulheira infernal para me chamar, antes que fosse tarde demais, instando-me a ouvir uma advertência que meu ser fez questão de ignorar.
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			Abri os olhos. Uma claridade cegante entrava pela porta da sacada. Queria saber as horas, porque uma confusão se instalou na minha mente, ainda que, por um instante, não reconheci nada. Talvez estivesse perdida? Ou hospitalizada? Sentia apenas a cabeça que latejava igual a uma escola de samba. Tão pesada que eu sequer conseguia suportá-la. Aquilo realmente era agonizante.

			Olhei para os lados, o que antes era apenas branco tornou-se muito semelhante ao meu quarto e então, suspirei aliviada. Meu estado calamitoso decorria da resseca e nunca soube lidar bem com ela, principalmente a moral. As pálpebras pesadas mal paravam abertas, assustei quando um vulto se achegou pelo lado direito da cama e soltei um gemido, no entanto, logo reconheci Lu, anunciando a todos que eu havia acordado.

			Lipe e Nanda correram enquanto eu escondia o rosto corado, sob as cobertas, com vergonha dos meus amigos. Eles suavizaram as faces, mas percebi que confabulavam contra mim, claro. Então, exigi que me dissessem o que havia acontecido na festa, embora nenhum deles possuísse coragem de me contar. Olhavam-me como se tivesse matado alguém na noite anterior. O que mais estranhei foi Lipe não me encarar, ficava me olhando de esguelha. Qual a parte do fiz besteira e apaguei da memória, eu perdi? Não era para estar acostumada a minha vida estranha?

			Um silêncio instalou-se entre nós e notei também a distância que mantinham de mim, física e psicologicamente, aquele espinho doeu no meu coração fazendo-o sangrar. Eu daria o mundo para saber o que se passava pela cabeça deles, estariam pensando que eu era louca? Memória maldita, porque não conseguia lembrar de nada? Foi Nanda quem quebrou o silêncio.

			— Idris, você não se lembra do que aconteceu na festa? — notei seu olhar alarmado.

			— Pouca coisa... — sussurrei com uma voz quase inaudível enquanto remexia a velha colcha de chenille sobre mim.

			— Antes de mais nada, queremos lhe perguntar uma coisa... — Lu fez uma pausa.

			Levantei timidamente a cabeça da coberta e encontrei três pares de olhos inquisidores voltados para mim, o mais atemorizado era Lipe que possuía o rosto arranhado. Amedrontada, não consegui perguntar como ganhou aquele machucado, ou pior, quem o havia ferido. Meu estômago deu uma cambalhota e algo remexeu dentro de mim. Eles queriam continuar o assunto e Luciana tentou ser prudente ao perguntar, medindo as palavras, para não me magoar, talvez por saber o quanto eu estava sensível e fragilizada nos últimos meses.

			— Idris, ontem à noite... — outra pausa — por algum acaso... 

			“O bom seria se não fizesse tantos rodeios e fosse direto ao assunto.”

			— Você usou drogas?

			Fiquei boquiaberta com a sutil indagação. Não era essa a questão que eu esperei que me perguntasse, imaginei que fosse indagar se estava perturbada mentalmente, mas isso? Como assim, drogas? Uma irritação cresceu em meu ser. Meditei se o que eu dissesse mudaria o conceito que já haviam formado a meu respeito. Por um momento, considerei se mereciam explicações. Então, olhei para aqueles rostos queridos e apreensivos, minha vontade era de sumir, a ter que encará-los. Drogas? Repeti mentalmente. Não, não era possível que logo meus amigos duvidassem do meu caráter como se não me conhecessem o suficiente. Pelo jeito não me conheciam mesmo! Isso só confirmava que de fato eu estava na contramão da vida e que as relações de amizades se tornavam cada vez mais superficiais, refleti ressentida.

			— Pare com esse melodrama. — Lu contemplou minha face tétrica como se adivinhasse meus pensamentos.

			— Argh, sem dramas? Pelo tempo que já nos conhecemos, vocês deveriam saber que isso não faz parte da minha vida — zangada, apontei o indicador na direção deles enquanto falava. 

			Notei que um vulcão se atiçava em minhas entranhas querendo ser libertado para jorrar litros e litros de raiva represada por anos de mágoas. Mas me contive, afinal eles não eram culpados pelos meus infortúnios.

			 — Você não entendeu a gravidade da situação, Idris. Ontem, você simplesmente surtou. Se não estava sob o efeito de alguma droga, queremos saber o que está acontecendo. Temos esse direito... — Lu estava vermelha de nervoso. Nanda e Lipe acompanhavam seu discurso com um meneio afirmativo de cabeça — você quase atacou o Lipe. Se não fosse por mim e Fernanda chegarmos bem na hora, sabe-se lá o que poderia ter acontecido.

			Aquelas palavras me atingiram como um soco no estômago já revirado. Olhei para ele com um pedido de desculpas, mas isso não mudaria o estrago que fiz, talvez amenizasse a culpa que senti ao saber que fui eu a causadora dos seus ferimentos. Ver o rosto dele arranhado só piorava a situação e me enchia ainda mais de tristeza, embora não adiantasse explicar a eles o que se passou comigo, não acreditariam que eu via pessoas que não existiam e ouvia vozes.

			— Devem estar cansados, desculpe estragar a festa de vocês, mas eu gostaria de ficar sozinha. — Lancei a coberta para longe e fui levantando, louca para empurrá-los porta afora.

			O meu momento e a minha ressaca moral não comportavam a presença deles, não era malvada, só não queria dividir minha dor com ninguém. A solidão sempre fora minha companheira fiel e não mudaria de lado.

			— Não iremos a lugar nenhum até ter certeza de que está bem — comentou Nanda ainda assustada.

			— Estou bem, podem ficar despreocupados. — Minha voz fria cortou o clima que se instalara no quarto. 

			— Não temos como ver nossa amiga surtando e ficarmos parados sem fazer nada, gente — comentou Lipe.

			— Certo. Querem saber o que aconteceu? Preparados? — Se, para me livrar deles eu teria que contar, então contaria. Não iria me sentir culpada, apenas queria a companhia da solidão. Sentei-me na cama, a cabeça ainda doía, mas precisava arcar com as consequências dos meus atos. 

			— Agradeço vocês por terem me ajudado ontem — respirei fundo para criar coragem e continuar, mas a voz saiu embargada por uma mágoa tola. Também, omiti uma parte dos fatos, não podia correr o risco de ser mal interpretada. Então, comecei reforçando a ideia. — Vamos lá: eu não uso e nem usei drogas na noite passada, ou em qualquer outro momento da minha vida e deveriam saber disso tão bem quanto eu, já que estamos juntos em todas as baladas. Na verdade, não sei bem o que aconteceu, quando dei por mim, vi um homem colorido e luminoso no meio da piscina me chamando até ele e eu estava indo para a piscina e se não fosse Lipe me segurar eu teria morrido afogada porque não sei nadar. A partir daí, só lembro quando cheguei na rua. Foi isso.

			— Realmente, teve um momento que ela me pediu para olhar a piscina, mas eu não vi nada lá — Lipe interveio e completou a história, o que demonstrava que não mentia. — Ah, disse ainda que era o carinha dos sonhos dela.

			“Lipe, linguarudo!” Bem que ele podia ter omitido aquela parte. Três pares de olhos me encararam confusos e apreensivos, não sabiam se acreditavam ou não no que acabaram de ouvir. Toquei minha têmpora com a ponta dos dedos e um súbito calor saiu deles como se fossem raios que penetravam em minha cabeça, dissipando a dor latejante. Fiquei surpresa pelo fato de eu mesma ter curado minha dor. Porque eu nunca havia feito isso antes? Como não havia percebido? Por que as coisas aconteciam assim na minha vida? Estranho. Revivi todos os meus momentos aloprados e todos, sem exceção, possuíam um toque de mágica. Como se não bastasse acharem que eu era viciada ou louca, imagina se soubesse de mais esse detalhe. Saí da minha viagem quando Fernanda quebrou o silêncio.

			— Logicamente que você não ia ver, Lipe. Pelo que entendi, nenhum de nós poderia, apenas Idris — Nanda fez uma dedução bem lógica, apenas concordei como se soubesse a causa, razão, motivo ou circunstância desses acontecimentos.

			— Bom, vamos preparar alguma coisa para comermos porque meu estômago está dando voltas. — Luciana tentou amenizar o desconforto que se instalara entre nós. — Lipe, por favor, vá a padaria, traga pães, frios e o que tiver com vontade de comer. Ah, e aproveita para dar uma olhada no carro que ficou estacionado em frente ao prédio, por favor.

			Revirei os olhos ao ouvir o comentário da Luciana.

			— Pode deixar, Lipe. Eu vou — adiantou-se Nanda, solidária, olhando para o rosto marcado dele.

			Saíram do quarto em direção à cozinha discutindo o que comeriam. Eu necessitava de uma higiene pessoal, sentia o gosto do cabo de guarda-chuva na boca e, então, caminhei até o banheiro. Sem querer, ouvi o que falavam às minhas costas e fiquei indignada, não pude evitar, o apartamento era um cubículo. Notei quando o tom da voz de Luciana se atenuou quase como um sussurro, justamente para que eu não os ouvisse. Permaneci escondida atrás da parede, rente a porta.

			— Gente, tô com medo, eu tenho que falar senão vou explodir. Idris afirmou que não usou drogas. Certo? — ela fez uma pausa. — Então só me ocorre um pensamento — ouvi Luciana puxar o ar —, para mim, é uma fatalidade o que aconteceu com Idris ontem.

			— Vamos, fale logo no que você está pensando. — Mesmo atrás da parede pude perceber na voz da Nanda uma ansiedade.

			— Nossa amiga pirou de vez. Sinto muito, mas esse comportamento é típico de esquizofrênico com momentos de loucura onde vê coisas ou ouve vozes e em outros vive uma vida normal. Ela se vê perseguida, ouviram quando disse... — Luciana fez uma pausa. — Tive um parente que possuía comportamentos assim.

			Para tudo! Repete porque não captei direito a mensagem. Não podia acreditar no que meus ouvidos absorviam, encostei-me na parede e lágrimas escaparam de meus olhos, quentes como um rio de lava. Loucura? Não, eu melhor do que ninguém sabia que não estava louca. As visões, as vozes não eram frutos da minha imaginação, existiam sim. Eram reais. 

			Mas como convencer meus amigos disso?
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			Somente à noite pude ficar sozinha, não comentei uma palavra sobre o que ouvi cochicharem, embora Luciana fosse a amiga mais sensata do grupo, isso não lhe dava o direito de me condenar à loucura pela minha total falta de interação com o mundo exterior. 

			Chorei até secar o poço de lágrimas existente em mim. Agarrada as minhas pernas me sentia sozinha e acuada, desprotegida da maldade do mundo e de desígnios que eu não compreendia. Por que as coisas ruins ou estranhas só aconteciam comigo? Por que me condenar se nunca fui uma má pessoa? Só por que deixei minha mãe morrer? Talvez eu mereça ser punida. Os soluços cortavam o silêncio da noite, eu carregava todo o peso nos ombros — a culpa me atormentava todos os dias como um espinho cravado no coração. Perdi o bem mais precioso da minha vida e andei revoltada por muito tempo. 

			Há alguns anos, sem sucesso, eu travava uma luta para esquecer algo que jamais deixaria de lembrar. Todos os dias combatia em meu íntimo sentimentos de autopunição. A culpa e a baixa autoestima me dominavam, embora nunca deixei ninguém saber dos meus sentimentos, até para os amigos ou a sociedade eu usava uma máscara. Viver havia se tornado um flagelo. Como sobrevivi? Não sei. 

			Por isso, Luciana não possuía direito algum de saber como me mantive viva até aquele momento. Ela jamais se interessou sobre o meu passado e vinha reclamando de prerrogativas sobre uma amizade? Talvez isso servisse de lição, mas não iria me ressentir pelo excesso de cuidado dela, porque mesmo eu achando que não, ela sempre fora fiel aos seus amigos e isso incluía minha pessoa. Aquele conflito interno me fez rememorar fatos dolorosos. As lembranças do trágico dia tomaram força e volume, chegaram à superfície dos meus olhos como um filme. Não possuía forças para lutar contra as recordações que continuavam vivas como brasa queimando meu coração. Abandonei todo o passado triste para tentar um recomeço, mas não adiantou. Aquelas reminiscências me perseguiriam para onde quer que eu fosse.

			O mais engraçado era que, em minhas memórias, nós formávamos uma família feliz, embora dissessem que felicidade sempre durava pouco e foi de fato o que aconteceu. Acabou rápido e a família se desintegrou, assim como areia no deserto, a tristeza reinou pelos anos seguintes e deixou minha vida de cabeça para baixo.

			Minha mãe adotiva, Júlia Alcantara Baldin, caíra gravemente doente. Os médicos diagnosticaram depressão bipolar. Um problema psicológico e emocional que com a medicação correta, a melhora seria apenas uma questão de tempo. No entanto, o período foi conturbado, vi aquilo ser o câncer da nossa alegria familiar. Meu pai já não era mais o mesmo, embora meus irmãos se mostrassem afetuosos, notava-se a distância quase palpável entre nós. Mas quem poderia culpá-los?

			Chegou um tempo que trabalhar passou a ser um fardo para a professora Júlia que presenciou sua colega de profissão ser agredida até a morte por alunos. Ela não suportou a pressão e a doença a dominou a ponto de só ficar no quarto escuro sem ânimo para viver, que já não fazia mais nenhum sentido para ela. Passou a negligenciar sua higiene pessoal e a tarefa de cuidadora ficou para mim que, aos 15 anos, assumi as responsabilidades de uma casa e de enfermeira. Cuidei de dona Júlia todos os dias, possuía uma dívida de gratidão para com ela, que me acolheu no seio de sua família e me criou como sua filha. Nos dias mais críticos eu lhe dava banho e penteava os cabelos, com todo o carinho e atenção que ela merecia.

			Mas um dia, falhei. Fracassei como nunca pensei que poderia e conhecer o peso da derrota desestruturou as bases de referência que criei, e apesar da forte medicação, os médicos não entendiam porque não reagia. Notava-se a queda livre que a doença se encontrava em direção ao abismo escuro. Um poço que possuía um fim: a morte. Subestimei a doença, tão profunda e arraigada que havia formado raízes e ramos podres, corrompendo-a mais do que imaginei. Apesar disso, para fortalecê-la, sempre dizia-lhe mensagens positivas. Talvez não fossem suficientes para quebrar a aura negra que ela se encontrava, embora eu pouco pudesse fazer, porque uma andorinha só não faz verão. Era exatamente assim que eu me sentia, carregava uma responsabilidade enorme e sozinha, por amor àquela que me acolheu na vida.

			Todos os dias pressentia a morte rondando o quarto, procurava manter uma barreira de proteção, sempre pronta para lutar, ainda que fosse com o sorriso de esperança na cura de dona Júlia. Porém, meus cuidados não foram suficientes para espantar aqueles vultos negros. Eles chegavam devagar e se agarravam às paredes como cobras que rastejavam traiçoeiras, se contorciam ao ar livre, com fome de vida, famintos por sugar o resto de vida da professora e atacavam sem piedade. Eu podia ver olhos grandes e negros nas paredes, se movimentavam de um lado para outro com uma aura negra em seu entorno, mais um vulto espreitando o momento da morte, conclui. Eu também vivia aquela alucinação, meneei a cabeça para espantar a loucura e eles sumiam, assim como surgiam na parede do quarto. Pensei que estava ficando louca como mamãe e procurei combatê-los com a alegria e amor, as únicas armas que possuía naquele momento crítico, embora meu coração estivesse recheado de tristeza e agonia.

			A tonalidade escura foi a primeira a se manifestar nas minhas visões, as memórias tristes me levaram a concluir que foi o lado negro que se mostrou de imediato e com o passar dos anos o ciclo de cores se expandiu. Apesar de tudo, minha vida seguia em frente e eu queria muito continuar meus estudos. Chegou o tempo do vestibular e não faria o curso dos meus sonhos, mas a Faculdade de Direito, um desejo de minha mãe em ver sua filha advogada. Para mim, fazer dona Julia feliz era o que importava naquele momento. Na minha inocência, pensei que ficaria contente quando lhe contasse que havia feito a inscrição, talvez ajudasse na recuperação, afinal a esperança sempre permanecia viva.

			Como precisei ir ao banco e pagar a taxa da inscrição, pois o prazo se esgotava, evitei o máximo que pude em deixá-la sozinha, esperei o melhor momento, mas ele nunca chegava. No último dia do vencimento para pagamento da taxa, a manhã estava tranquila e tudo parecia estar bem, nada de novo ou diferente, os vultos agourentos não apareceram. Não queria que outra pessoa cuidasse dela, mas sem opções, deixei meu irmão Zé Antonio de prontidão. Dei um beijo em dona Júlia e parti para a luta, não queria demorar mais que o necessário.

			Jasmine me aguardava na portaria do prédio quando desci. Éramos amigas desde crianças, estudávamos no mesmo colégio e cursamos o fundamental e médio na mesma sala. Só faltava a faculdade para completar esse ciclo, o sonho dela era cursar arquitetura e nesses anos de amizade tornamo-nos amigas inseparáveis. Nessa época, morávamos no bairro do Bixiga e enquanto andávamos o trajeto de volta, fazíamos planos de morar juntas quando atingíssemos a maioridade. Assim que fomos nos aproximando do meu prédio, vimos uma aglomeração e estranhei a ambulância com o sinalizador de urgência ligado. Pensei imediatamente que mamãe tivesse piorado, então vislumbrei no meio da multidão, meu pai com o rosto vermelho afogueado. Corri os olhos e notei Zé, meu irmão, aos prantos. 

			Jasmine me segurou prevendo o que havia ocorrido, mas na minha simplicidade queria saber, me desvencilhei das mãos dela e corri desviando das pessoas curiosas que procuravam ver o acontecido.

			Mesmo depois de quatro anos, cada vez que eu lembrava a cena um pedacinho meu morria, cobri o rosto com as mãos, mas em vão. As lembranças corriam como um rio caudaloso que segue o seu fluxo. Quando cheguei ao centro da roda fiquei sem chão, o ar estagnou e parei de respirar, o coração disparou quase morri e a mente não deixou de registrar.

			— Nãoooooo! — gritei caindo de joelhos enquanto meu pai se apressou e me abraçou, segurou minha cabeça de encontro ao seu peito. — Diz que é mentira, que isso não está acontecendo... Diz — implorei histérica.

			Exigi algo que não estava ao alcance dele nem de ninguém, soltei-me do seu abraço e olhei para o corpo no chão e lá estava minha mãe, estirada no piso da calçada. Uma poça de sangue se formara embaixo de sua cabeça, não havia nada que eu pudesse fazer, apenas me lembrei de gritar com toda a força que meu pulmão possuía e corri até o corpo que jazia ali. Os paramédicos tentavam me retirar, enquanto eu lutava para voltar ao lado dela.

			— Mãe, não me deixe... Mãe, fala comigo... Mãe, eu te amo... Mãe, responde. — Soluçava exaurida numa última tentativa de vê-la sorrindo como antes, entretanto a inércia seria sua resposta.

			Eu queria tanto dizer o quanto a amava, poder segurá-la num abraço forte de proteção, contudo não tive tempo, nem escolha. Porque fui deixá-la justo naquele dia? Por quê? A partir daí eu carregaria a culpa e o vazio da sua ausência para todo o sempre. Braços fraternais me rodearam, vagamente consciente de Jasmine me puxando para longe, desabei e me perdi. A doença e a negatividade haviam vencido. A dor que senti no meu peito quando a vi morta, estirada no chão duro era a mesma que me acompanhava todos os dias. O frio daquele pavimento subiu pelo meu corpo até chegar ao meu coração e depois, até o alto da minha cabeça, arrepiando-me. Com o passar do tempo, algumas vezes, a aflição dava uma trégua e, então, me permitia ser feliz. Contudo, sempre uma felicidade frívola e passageira, logo ia embora dando lugar ao espinho da culpa que me castigava. 

			Revivi a cena inúmeras vezes ao longo daqueles quatro anos como se fossem uma eternidade, os detalhes ainda eram vividos e nítidos em meus pensamentos. E, mais uma vez, a solidão da noite seria minha companheira das horas insones e tristes. Ao longe se podia ouvir as sirenes que me faziam estremecer.

			Minha mente andava estranha nos últimos dias, apesar de sempre ter sido complexa, naquela noite estava pior. Os sinos dos ventos do vizinho soavam alto como se quisessem chamar a atenção e os metais ao baterem pareciam duas espadas que se chocavam numa luta frenética entre mim e aquele homem que sempre aparecia. Ele vestia uma calça justa e uma bata, sob ela uma cota de malha que escondia a fortaleza da sua musculatura, eu também vestia a mesma cota de malha sob a roupa que o guerreiro usava. O salão que empregávamos aquela luta encontrava-se iluminado pelos archotes pregados nas paredes, brandi a espada para amparar o golpe dele enquanto o rapaz gritava “direita” ensinando-me aquela arte de espadas. Defendi com êxito e o ataquei rapidamente subindo a espada e a desci sob sua cabeça. Claro que ele era mais forte que eu, mas fingiu fraqueza só para chegarmos mais perto um do outro e me roubar um beijo, para, logo em seguida, empurrar-me para longe. “Ah é assim! Espere”, disse-lhe. Esperei pelo golpe e quando ele movimentou a espada, virei-me no eixo e fiquei as suas costas, ele se voltou para mim, então agarrei-lhe o pescoço e colei meus lábios nos dele que não resistiu e jogou para longe a espada e agarrou minha cintura diminuindo o espaço entre nós. Com agilidade retirou a cota de malha por cima da cabeça junto com a camisa deixando seu tórax à mostra, gotículas de suor escorriam pelo seu rosto e num puxão também arrancou a malha de ferro que eu vestia. Nossos corpos seminus dançavam no mesmo ritmo frenético da tensão criada por nosso sentimento e pela luta. Ofegantes, a pele arrepiada pela mão forte dele que escorregava pelas minhas costas. De repente, sai daquele devaneio voltando para a minha realidade com a respiração entrecortada e ansiosa para saber o final daquela visão.

			Suspirei.

			O que estava acontecendo comigo? Outra alucinação ou uma lembrança de algo que vivi? Seria possível rememorar? Quem era aquele homem que tanto me enlouquecia? Qual era o nome dele? Queria saber as respostas ou encontrar alguém que pudesse respondê-las, virei de lado na cama e fiquei sonhando com algo que jamais poderia ter.
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